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r:BSE;RVAQ~;ES..!(~ATIV'A§. ~9. PREENCt~IMEt>!TÇ @. ~~1,A'I'6R"IOS P!jIT,0.§ 

l'ECNIC.OS .DA Ir[VI5~O pE E;'iU0AÇ!O,ASSIS'{1l:Nq,A l? RECREIO. 

l!hn curm:;rJ.mento D. urna ordem interna partida de Edp reuniram-
• 

so Ij\qui álg'ulIlas oosorvaçnes mala gerals_relati"\Tas ao preenchilllento de 1',2 
lutorios. Chama'~8e;. 0m oapedal"a atençao dos Dire"tor'os dJ! Unidades a 
f:l.1ll de que onvidern o melhor fl0 seus esf'orços; auxiliando !l corrigir as 
i'alr.as que irão sor.do a;.>ontr.das o outras que :t'Uturamonto 50 ovldonclll--raor,a 

Ati ebsoI'vaçZ-los quo súg'J.om seo f'ruto d.a 101 t,'u'a Inonsal d.e 
da rélató!'io, soguida do %'ogistro da~ parUcularidados julgadas noc0.s.sa~' 
;colas. SopararalO-s0J> sob o titulo c.o "Gonoralidados" algumas observaçoos 
mais gerais, isto (l, que so prondom a q'.:lalsq;,.tor tócnicas.! a soguir. rol~ 
cioqa::alO-so alp';~s particularidadoCl yorif'icndas no proenchimonto dos 1'.2, 
latox'l.os por tocnJ.CO;) do cadft ospOCilll,ldado. Do gx'andolTalia, na rq1.:!li~ 
ao de;ssas oJ:,sorvaçc50fl, foi a coopol"nçi;\o dos uGrlSolhoi;coos do cada tócni"· 
Ca o da Encarregada do SotOl:' d.e Estatisti.::n do :B.Jd o 101. 

GFJNERAr.:rDADES 
__ .... .. .. E --

1"rna das gr'andos dl:tlcu!d9dos, R SOl' yonc+da com o ,auxilio 
dos Dirotorc's das Unidades El cooporacao do t(",dos os tocnlcos. e a apro-

o .... t), A .J .. , i 
80n\;e.çI}0 do r'ola torio do 1.\..'ll !tl<lS findo Ilf. pr.1l!1oll'a somalUJ do mos Ijogu n-
to. Apoc< não :JoquO!lC:S OSf'OI'ÇOS o ,obtonçD.() do U:'l!- co~:po do funcionarios. 

acha qUD.SO r.abilitado a forncoo:.~ imcdiat"mcnto dados otltat sticos, , (JS 

mais atuaj,s, ;)ôbro quaisquer ntlvi:iados :c'onliza.:!as nas Unidados Educatl -v'O-Asslstonclals" Para quo 90 a:Jcan·~o Isto 1'a1 ta aponas u"rn pouco maIs 
do Coopol'açÍ:'Ío do 8 Diroto!'o B dng Unidadc) s; qU(Ct' ollcmnir.l18ndo COlTl brovldn 
do os rolntàrlos dü t()d03 (')8 toonicos da Unic!i:d.o. quar outrossim, infor 
mando. po;co oscrito. sStro Ifl()tivos d!j, f'll.ltf~ do algul1.s dolos. , -

, Toda aU("ltllção om rollltorlo davo 801' l'oita o mais proximo _ 
possívol do lTlO''hÚlto om quo a ~\th·idado :foi r0l11izllda, no lOosmo dia o nao 
no ,i'im da I;omanú. Corta ['altn do consiet:ôncia" do intordopondôncia do do 
tJrmlnHdos dado s» ohe,tnam 11 11 tonção sôb!'o pOt!, s1\101 irwl:,sGrvâncio r,!easl:)­
norma do donduta, bllllontando maIs ossa obsO:'1\açao. notam-so dados numo­
ricos oxc.\,ssivos quo aos Conso:;'holros o aos tocnlcos oxpor1montands:;s~ 50 
rovolam facllmOIl\;o cc'mo irnpossiv-ois do Oxo(,;utal' no tOlTlpO om questllll. 
, c,.. ':rom-so dadO <:lasos em quo inad'J'o!'tldamemtu s~o oncaminhad.as 
a Dhrisao copias do rolutarios quo natu..~almonte iriam sor' oontidas na U­
nidadoj Ilssim sondo; achalO-so por vozos oscritas a lapisJ outras, cholas 

, -do rasuras. 8011ei ta'-so. pois " ao S lJiretm'os quo concorram para a naO 
repetição do tais .t'atoe pois favorecom con1'Llsõos na passagom dos dados 
para os qtv,dr-os gorais. . 

Rçlac:!,onado n obsQrvação acir:lfl,. ,cumpre aqui lembr'u!' quo o 
vl~to do Dirotol' om cade. rolat('):rio longo osta do :nora f'ormalidndo burou 
cratica. implicando oti- grando l'osporlsabilidl'ldo do SUa paz'1,;o. rosvmsabi­
lidado osta quo so ir,oic1à cnnl a aeoi taçao e aprovação de tudo quanto for 
os~ri to polo 1'1f,ncionário. Gorr:i-'oto=lho pois. antas do mais nnda, ovi tal" a 
sald.a do rolatrrloB cujn p:l' :,;lch!.monto ostoja om dosllcrJ!'do com as lnstru 

.• " di" ') b" ~ 1 D-ÇOOS,lí c'j(.;p.:.:r'::,~l .. .,.'~, com a 'r'nçao gora,""" na Bua o sc.r!-at).f~n 'J.' g(:ro~a~ C'vo,:; 
a06 po:;;.uos o som r:,Qlin'l)~ar, Ir cox'rigi !lrlJ ti rodaçao do .fuIlcionarios maia 
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~odostos e men~s preparad~s, pondo em evidôncia que o loéal de trabàlho 
e, anteoi de tudo, um cl:j.mpo paI'a aperfeiçoamento continuo, 

Cs c0mentarios es"ritns devem ser pelo menos leg:Ívefslnio 
se espera que todos os funcionàrios sojam especializados em cali~atia. 
mas que escrevam com certa ordem e capricho. E~ algune Parques a esc~l. 
tur;ria redige todos os rOlatórios à maquinal e bastante intoressárttà ~ 
ra quom vai ,ler, ,tendo tOdávia a dosvantagem de retardar o encaminhamo 
to de relatorios à Divisãoo , ~ A 

Todos o~ relatorios, do modo geral, contem uma folha desti­
nada a sugostões, oriticas construtivas e queixasJ boa parte dos técni­
cos, poróm. não a utiliza. Havoria into!'êss0 fosse tal fôlha. preenchida, 
a rim do gue os Consolholros o Chefos, conhocÓdores do pensa ente e das 

Em grando m!JllorG do !'ülatorlos so oncontra um cortovco o a~' 
do na coluna destinada a rlpalestras"J todavia nada se encontra. em Obser­
v~ções que esclareça sôbre'o toma da palostra. pessoas 00 quais foi feita, 
numero de assistentes, gtc. 

Cada relatorto contem na. capa os dldos gssenciais •• dentr0 os 
quaie o nomo e cargo do tocnicoJ a assinatura deste ultimo, porom. dQVO 
constar do cor;:>o do rolatorio, no final, soguilJdo-so-lho a data. Dado o 
fato do haver assinat'4l'&s yordadoiram.onte ileglyels, sugerp-se seja pl"eon 
chida a capa do'rolatório unicamonto a maquina ou, om falta dosta, com -

A 

lotras de forma. " 
M!:ll tas vozos em rclntm'io do um tocnico so encontra dados 

~ p-
rglativos a trabalhos do ,.outros .. tocnicos, ü certo e a anot~çao no rolao:; 
torio conveniento, ieto o, d.a tocnica eElPocial; quando porem o fu."l.clona'" 
1'\0 excepcionalmonto anota om sou rolatorio dados portinentes a o~tros 
tocnicos, 'C' faça em coluna ospoci"lmonto aborta, chamanqo a atençao om 
"Observaçõls lf sobre o motivo do ter foito om lugar do tocnico. Tal medi­
da! qu'} pa:'Oco exigencia ,excessi va, vIsa dar aos encal::regados da confoo.-

çao dos q',ladros um cri tori0 pnra apr'('vei tr,monto ou nllo dos dados quo, 
caso não venham a SOl' aproveitados, torão o valor do indicar atividnde8 

f'- _ _ 

oxercidas pelo,funclonario. Cumpre ainda lombrar que dadOS liIl.O .~rovllil~ 
tos polo relataria, posto que oxcopcionllis, dovom ser anotados em colu .. 
nli\s om õ:'anco o r;ão om colunas dcst:!nadns a atividades específicas do 
tocnico. , . 

, Alguns í'und.0Ilarios ocupam a larto do relatorio destinada 
a dRdos numoltcos pr'lncipalmonto com obsorvações escritas) isto di=Çl • 
culta muito o,trabalho dos ancarregados da re~l!"nda dos dadOS nump:ri. 
cos dos relatarias. Em novas romossas de relatorias mimoogratadoe ostu 

P .. ... -dar:30-a !J possibilidade do roservar uma margem para anotaçao de Obso,r 
vaçoes diarias. .. ,~ -

Dados ha quo. polo seu cllrator mals geral, ombora nao so 
negando a outros a libordade do,fazer~ cabo prlncip.~mento ao Dirotor 
da Un;!.dado apresontgr. No relatório dostQ não dovom deixar de con!tar: 
froquoncia goral diaria soparada por periodos, vieitantos, providencias 
solicitadas e obtidas, otc. 

Aos Diroto~os vom sundo deixada certa liberdade no deeon­
volvlmonto do sou relatorio, visando-se, com tal conduta, juntar mato­
rAI!.l e~pontanemnen~e fornecido por êles pára ,estabelecimento futuro do 
um modolo de rulatorio mais sistematizado. .Ii claro. pois, que sorã9 a 
proveitadlls as sugostõos o a experiência propor~ionRdas pelos rolato--" 
rios de dirotores mais cuidadosos e com rrmior numero do informações do 
interôsse. 

RoJ.atlvamoqto a visitantes. om ospocia~. solicita-sD seja 
dado, pelo i,irotor. o máximo do informos: nomes, titulos óu credonci­
ai s, procedoncia, na'] :I.onnl 118.".0, trabalhos roali zados. etc. Em_so tra­
tnnd' do gruTl?S de visitantos, .HC;;;lOS dos principa:!,s, organlzaçao a que 
estão fillr.dos, localidado, país de origom, total do mombros do grupo, 
etc. 
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E1JUGADORAS MUSICAIS 
.... = 

. ,., ill ..... 

~'m grande parte dos rolatarias, dUrante o tUGS int;(liro nao 
consta, 1:una \,mica Y0Z, o orlsaiq do algum hino. ~'odavia. do acordo com as 
illstl'uçõos do Conaolheil'o de i\\~sica, tôdu aula do Gant,:) ,)rfeônico devo­
ra começar e torminar con::, ;;elo menos, um dgs nossos quah'o principais 
hinos~ Hino NacIonal, da Proc.lamação da Ropu:t:!.ica, da Il1àopendêncis. e da 
Bandeira. , 

Mui tas l:!iducadoraa Mus!c':tip colocam na 'Joluna dostinada à. ano 
tação do total do crlan';as pr'030ntos ii átlvidladc"musical. o totq,l go:ra1-
cl,e criap.ças t!'oqqom;es aO Pa:r'quo no din _, IA í'l'oquoncia que dO'lorn ano tal' 
o tão sc-,m);'nté das crinnças quo pal"dcipam do litividades muslcais, sob 
seu contróle" 

.' r Com() f'e)i di tp nas "GBNBRALIDADESIl;; hs um loca]. à!"\ l'dl'ltorl0. 
ospeci.d"mGT.lto dostinado â nnotnçf'o do assunto tr.atado com os grupos .do 
crianças; daude) oBclarocimontos s[5bro d,ados numoricos. Assim por oxorj/plo, 
om 'f':;utras Atividados!!., oncontT'l'lm··so nUmcros. não 60 conhocondo, porem, a , 
quo so retorcm mais partic,uJ.o.r:nantop em so tratando naturnlmoÍlto do ntl­
'lidados oducntlvus, (!onveln soJam üEcl'1roc!das on. ;';'bservÇlçõos. 

, Cham2~so a a'Conção dr,s 'Sducaãcras Musicais sobro a dlll'açuO 
mínima <j,e cada a'Cid,daco musL'all do ncôrdo com lnstruçnes do Consolboi­
.1'0 do Muslpa cada at:!.vidúdc' r~llsical dovo ser realizada num mínimo do 15 
mlnutosJ somento Ilssim pOd.oré, f.J,gu.cm' entro ~lS ativida~os oducativas di-, 
t'·igidas pola Educadora MllSlco.l o anotadas om sou. x'olatorio$ outras ati ~, 
vldado~ qu~ não }~G onq'.!'ldrom nesta classe podorão Ijlor monc~onadas cm Ob-~ 
sor'iTaçoes ou entao cm lltividados gorais, nunoa pOl'om em at:rvidadea ospe~ 
cializadas. , , 

H'JJatorios ha do FJdu()sdoras Mu.sicais cujas "n!"\te.çõcs S110 Qm 
SUtJ. .maio!'ia rú:·:'q,t:ív.~"J.s n CU:t.~Iit..J5 8 atividRdcs do onfúrrntlgom: n~() h~vel'tfi : 
ativldados ()spG'~ittcas ':lo tóeuicq )'W!lsa TJnidD.do~ O mo1co!' s",1'11 an()ta~~ os 
sas a ti vida.c.cs; jil onol g .. -;.nndq núlw")l"'(' (; vfú."'ledndo ~ no rola t6rl0 espocial 
do o!lÍ'C'rmoi!'os~ Mol,hc)l~ aindi;' 6 doixn.t~ su.a rOfllizb'sâo pura os pr(prios en 
l"ormeiro S.r~ dándo i YpOl'" outro lado s T.1~-t.:r.Gr Ci tCi&:lção o incromonto às a ti ;rida= 
dos nmsicals. 

, 
.':' l' I- ~~_ 

i' lJe unE! tülnpo s para cljl V'Gnr- so notando em varios rola tO!'iOll UIIlII'. 

ses tocnicos, uma limitação na 001'10 d0 atividados :r'Q,alizadas mensalmoll= 
• De. dontro aB que so acrmm rol9.cionadas om SQU relatorio, Em alguns _Qa'~ ... ," 

sos tom··se como oxplicaçao o fato da f'uncionf'.l'ia acumular o cargo do Dl~ 
retol;a da trnldadoj [.lavarIa, pois, inter2,sso om 80 obterom estagiárias às 
S!; tecrllca, pat'a traball:farorn' sob a Ol'iontaçno da dirotora, Ai;uéin assim,;­
nao sendo possíVOl ao tocnlcO dOs6:tlponh::u'-so !n~egl'all~tlnto das ativida­
des maispartinentes a SUa ospocialidado, podera d't.r', com mais f'acllida 
do .• illlPulso a outras atividados, oducativns o sociais constantos do sfJU­
!'olátorio, tais como~ os ont:>.roImontos com pais, a ·or·lontaçãn da fami1i/9 
etc" L'lmbra-se, tambom aqui, o grando valor do doson'lo17iment,) qc contlzl'J~ 
do :!.ntOl·ê,sse; om algumas Unidades, as Profossoras do Edu.::ação 1:<'181ca al­
cançaram bolo êxito v0rif'i"l;ldO na roalização do progl'limlls fustlvog! em q,le 
as ativldados relacionadas a oducaç!l!"\ rislcá tiveram papel do roio'/o.con 
tanão üom a cooperação de todos OB tõ(mic~s" , -

.. ;lg-~ Fi'~\; fú s 30r~3 do Ed'~c,açac) ~'isica prcci sam J..' OV0X' CD...5.dt::t": 
dos:>lUônto as Tnstru.çõos oxistentos paro. o proonchimêlnto do, sou rolQtórlo, 
Alguns arl')t!Ull voloibol" saltos: corrida, otc.,. anot,(lndo dlar:lnm,mto o no 
mg da atividado pOi:' oxtonso no qündrinho destinado a anotaçâo do dadO nü 
mOl'ico r,)lat:!.vo 11 osea ativldade. O nomo da ,at:!.vidaC'.é! devo SOl' p08to co::: . , 

, - , 
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do uma Qolu.Íl.n cm branco, lato porem quand.o nuo l:]nJa ooluna ja 

• prevlsta !lO rolntorloo :ror outrO lado, oncontro=ee relatõI'ioe que apro 
s9ntal11 ns atividad.oB !J.cimrt énoaboçando colunas scm quo estas contenham-
nUlllero alf,'Ul!1 cor"l'ospi[,ndon tü. . ., 

Em relntoI'los g03 Uontros do Ra't:azes varias vozos tom-so ti 
do ooasíuo do ler que OD sócios .lo1xRram de' oomparúcor pOl' ordem do Di::: 
l"~ t;~r!' de Unidade. ou IlFoe.!:.ado por d8t,,?rm:!nIJ.!(íío supor'1m,1i -', sem q1.~e J po '= 
rem, l::\aja qunlqu(.'T [;.!Jotaçno l'o1.ntly;u ns r!~Z~OB que justlficaSBom_ ta.!. o!: 
dom, E ovidlllntc ,quo (':. f'ocl'.nmento ao pOdel'E!. nal'-se J.l0T' doterminaçao su­
perior, por Q;!l , €. do todél a (:nmron:íônc.l.c o 11Oc·e6sidndo que fiquõ oxpros~ , 
eo no rolatorio o quo lOVOl~ () snpcl''!Ol' 11 determinar tal modidac 

Ainda om rclat:ó·l':!."s dns (ontl'clS de Rapazós" as ativ;\dadee -. 
i'faica"l sociais EJ cducnti,''ls são p0UC0 representadas,' 

• 

'\>" '-

A:!.gUl1.S rcl.uto:r·::tGS Dan p,pt'osentnrr.. ln 
.;.im!!l:;;r'9~, lln::platl to acus,anJ tor ha.'v:!.do 11 
poderia a-'r'gurn6ntHl'~ qU'3 n ·c'!'lança. fni o, mas ..... ..• - ,. 
xame nuo _.oxcl·uo a :1nspoçao pr(nrla. pela Bducadora Sani t!jlriu. l'(lT vezes. 
lla ocas:!.ao da aqu1s!çt!l~ de unlt:ormas, Y.l Educador'll ga:ütar.1a ao insrte ~ 
clo:al1r a criança pc,ocrá. S~r lavad.q a enca.rn:lnh..a.monto~i parfl ext'trr.tt')s m6di~ 
cos mais urgentes a.o que d&cor-reI'i3:o mod.idae. li 8t:;1"tlnJ. tOi!ladas a.ntes do 
j ngl'<:H3sq da C.:.:d.Fl!lÇH ao f'1'J!'tJuo< Por outro lado, S1'fl s tomonto s da orlflnçn~ 
,-.;or pel,iodo., ,.longos, 0u:gerr: novas e .)!'epetl;lue :!,IlSIAlç()OS; dond", S6 con­
c:+'uti/ que o !lumex'o do lnfjpoçr:~es lJ(x:!.0:rá S01:', no m.Jn.!r10 o lilOSJ!'lOt nunca po­
?~o;;IJ.1!_ !L.onor que o d 6 1~·0gJ. s tro ~ à 

A :'a1 t~l du 1.'l..aDt8g:io do t.,ra"br-1.lhO de l·evlsta ds V()s1:es .... do ss. 
(;olBa~ x·evl stas do B.S;:ju1.0 o out.r-on tl'e~bal..l1c9" tinis r.:cmo la:~ag(~ns de n~ 
m8.t"ünç!.J18 dist_t'lbu..id.q~..;, in~pé~çô6S dn 1)1orendn e dr; rcV[ .. Jl"Ol ... r-) ,::;' iU.lplj 'ia na. Ij­
ílula(;ij.o do 'D["t:4"e~nB de g!·and.{~ J,nlpot"tlincir:. :pe.rn a oducaç.âu sB.!l~.t6:rit1.oHn 
!'ülHtor1. i)s,;;-de 1KiUClldC:r'f!S tJnnitnrlDs quase BOi'l!6úte preenc.:.l: .. tdos em . ~;UB._. 
prinJ.Girn pn~!!1'"1:tj r;f)n.t~?o as .... nrçyns paginas; soc:rt:1tudo ~ sogw..rviu; -:r:efe·~· 
.I'en-se t.am't.>-enl a Ed.u.(;a·iúo )3ani !;úrtri.~ .. Em al~q:-(".!,mn..s Unld3do8 as anotaçoos 
....... }'\to da 1i:.4"f'\';l'::d"·, ..... ·~ <.:"I ...... ~,~ t·~;l'-'"i ~l ,. .... ~"l' f~,' '-,~',fo;,.',~·'j,:,>~r·(':'- S~;í· njl~~ .f.,. ... 'P"f"--Icll<i e 
\..I(~_,L "'-~""''"'''<:.t :\.},L ÇI.. ;;;;.;a."-,,..L~''-;~ "".~ '~.I.j~, '- -"" ~ 'v.~ ',j, •• ...J,_ " .. ~ ... =..} ~ ••. ~ ,-,~j -!- L' ..... "') 11 

por Vljzes; in0xl~tentes'" SElrtlU i.nex.istGntbs 00 bi;l':.I-~,C)e do chUv"'o1rO,;.. 08 
C01-tos do unhai' Ê preciso sempr--o ter fJ.m mente .. ql.LO e.. 0dueaçso no l:'arl~e 
Tnfrmtll S6 ;processe. o mais nr"t,uraÚoElUte pOo,!s.ivel" pG:LR propria ,vida" 

À Edll.Cnc{r)ra. San! ta:ri.a~ d8 mGS1Y!() mod.o qU.e n. oU.troa tocl1i~osj­
accncec-e' tel" de excepcic1ua'lmontG) 11.nntar dú.dos :r'elativl)$ 8 outro8 teca". 
nico s ~ tal P',)l'" eiemp'rô >"''"'''êÚccirr!,nF'...anlE;nt() ~ lJ. 8Y.B.:-,1e S de ,::-'0 :,;',0 S j uO'íT'er~ razê ..... 
lo em coluna em bra.nco bum de.3t~tci1cla dA s d~.mn:180 Ror outro ladO J ';:az- 80 
lr.1.at"l' cclrtq cuidado cm atlotnç()()s que túníDÔm 80j&::;. ,'~h'.:>taG.as por wedico 
0\.1 outro tecnico.J visto vir sf)!ldo notE.tdn cortp. f'al ta de C(;r:u~·.)~pdShb:1a 
om totais B.yrcsóntoG.(;Bs os ~uais~ dada SU1t !lat'UrozQ.p n;ic poder-larn di ...., 
ve:r'-gl:. .... ·,ontre sIc 

EN);'};lRM.1l!JR ú S """_ ... _ ..... -.-'. " , 

( ' "'~C ...; '.' J.l .. J j~ ~so :i.eve ocasião de moncionar h!~ pouco, ;u:ta t'~rj os ,. .... 
de Enfor'ln9:lros tambem se apresentam com pOUCRS anotaçoes} os dados.qU:'Ih 
do existem}. sr~o multo e~1C!l.SS08. Algw-.LS se limi.trun a. mençionnr dUJ1qnte ...... 
dU1"ante o mas todo. baixa ele medicamentos o limpesa da matorial mBdico" 

T~,r--lB..."Tl sido sOr.1onto êstos os serviços de en1\).rrrJJgom't :82:1. aI· .. ' 
gUtlS reJat(~l'los todos os =!,tons quo cOIrll.5em a p1rte nu:né'rica apres6nt&m­
se 6:!'l ht;:,::lC.{j; em {Yt..!. t:t"(~.g no se encontram inJeçôos intramuscularo s ou en~, 

• - .. , 
• • 

• 
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brancq com ~ titulo "A.?idimtes em cduc ando sl! •.. para dar a relação num~rl~ 
cs diariao Em obsel>vaçoes '3Ec:ritas apres!l~"\:ru'a 08 seguintes dados:-Nume­
ro -Nome. - Sexo =T.dade -Tipo e 10cill.zação do t.!'aumatlsmo -Causas -Ocorri 
do na Unidade? F'ora d.el,,'l (onda'?) c -

.' -. Ainda de acn!'do cm<1 instl'ucoes do Conselhúi::-o dQ Medicina, 
.., ~ o' j' 

lembra-sEl da convenlencia de BOI' IlIllntida pelos Múd:!.cos cont~nua e rigo-
rosa obsorvação e vig:l.lãnciá dos oducandos, d'.1.!'"mte as atividades normAl 
mente executadas n'l Unidado "{iss tal ::hJdida gnrantir conhecimento sem-­
pre a~ual das condições de SEludf,l dos oduesndoe, bem COr.:lÓ das condições 
sanitnrlas aprosentadas polns varios 8CtO:t'OS da UnidadEo, 

. ,', ~.... r~ 

'l'od1\ ot:servaça~) c.e int0r'ee 50 dovo sor anotF.da na parte des-
tinada a comentarias, acomparLhadn _das providôn.;ins tomndns. 

:Pa~a finaliznr- -';S9a surto do Qb"erVaçÕE's. cumpre doixar cla­
J:'O aos ~cionar.1.os das Unidados Bdu::ativo-Ass:l.stonciais que '.nem todos 
~s relatorios foram comentados] hil a-Lgi.l!lS que irão sondo llistematizados 
a medida em que os trabalhos 80 forem apresentando do modo mais dofini­
ti voo Tal sistema tlzaçãn ()ontarti, plV' cúrtn j' com u cooperação dos lnte­
x'essados no aes,.;nto e de tê'dos os tücntcos das nossas Unida.:toll. 

• 

'·O~·M-· r. -n'oo"'-""'-' J.~ ..t..~lj . ..."t. .L". L.~.-'.-. .I. 
Chef'e <la Haccào Tecnico--Educacional 

I '. e 
iJ·:ms61hoira do Educação C·eral. 

xxxxxxxxxxxx 
x x x x x 

x x 

SÚ .. TESE DE UM PR0GRAMA FARA li. EDUGAQÃQ DE iIIAEf> 
__ LO ~.,. _ "~.q ___ -e=..... ....' ==,= ... ,,= ... ,...,....,. ..... r' ""'""-'" ~_. TO .. =-

, 

Ao lnioiarmls nossas ativ:!dades no Recanto Infantil da Prae , 

ça da República, procurámo t~ 90S pôr om contato com as lTlâee d'1.s crianças 
que o frequentam para; atrll.ves do palestras mensnls e com um p.t' 
de Higiene Mental rnC;antil; atordam.oeJ os difeÍ'entes problemas. quer de 
ordem errréional. quer intelectual, que s1:.l'gem, dia a dia. om todos os . 
lares, por mais ordenados ou f'elizes quo pareçam. problemas êssos que .. 
chegam a causar pl'eplexidade aos :Pais. pondo em Jôgo as ralaçõos lnt~· 
pessoais dentro dQ mesmo nlllbienteo 

Estuc'.álnoS primeiro o dosenvol vimentofísico normal, focal!,» 
zando,todas as fasos do crescimento estatural e pondernl, dosde o ombri­
ão ate o nascimento. a intelisa faso do crescimwto do primeiro ano o o 
respectivo desenvolvimento psico-locomotor. Domos fi cOfu~ocer. ao mosM9 
tempo. ,o florir da~vidn ps1quica infantil, o ~osportar emocional prima­
rio ate,a ot'loI'esconcia dos sentimentos. reaçoes pessoais. etc •• dondo 
emorgira, aos poucos, a personc.lidade do infanto o 

A primeira pe.rto do nossO p.ograma foi destinada ao esttLdo 
da Alim<;,!:.t.aç~2" que t')mou o aspoct2 de verdadeira calnpanha. pelo moti­
vo quo expomos abaixo. V~mos a razao do ser dos di1'erontes COmpQllontos 
da alimen!:ayRo: ressaltamos o valor da Alimentacão dE! gestante ,.nÃo 

, 

, 

-- ---



, 
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,. só om .f'v.nção do tu turo bo'oc" g,omo mnl S particularmonto:, om';'bonet!cio .da 
SUa .futura dontição., auando ja Rodo Cl deve ser c~idada, Sistema denta:r;io. 
molar dos G anos, cuidad:)s higiollicos. alim<;lntnçao ideal, visita porioei! 
~. OOdentietQ, quor do !Jell1to dCl yista IJrofl1atlco, qUGr '.lducl'lolonal, cona 
ti tUlrarn tema do algl.l.JTJ3s plllostl."'!l.8 o A Rllmontaçac do pre*oscnlar o do ai 
cslar) o valor d"s pI'ntolco 13, hidrocrlrbonndos o vi tarnlnua.. necossidade ái' 
hab:!:cos' slJ.mon~IJ .. r'os rnc;ulsros; transtornós omocionais, excosso de fadi­
gA.) ot':!";j trunbom f"'-)!'\,~,m ()bjoto do estudos. 

_ É dei nosso progl"'fu'Uil i!}cutir no osplri to dosta nova goraçãq 
tuna mcnta~lda.do :lonSH ta) cm !'n:G..~lçAO no ossonclalJ parti consorvar a saU­
do, não so dosp'Jrtando o clonhocimonto dos vordadeiros valores, quer quan 
ti ta ti Va; q\.wr qU1Ü.i. tc. llilramon to) CC;::l0 quobrlllldo tabus arraigados (por e= 
xClTlnlo; mistura ,de leite o i'rut'lls; o. sobrotudo,_ éombatondo n monotonia 

~ f~ r 

dos t~ossos cnrdÍl.ple's. tac comum entrlo brn s!led.rC' s., 
Estr;. 11 c(,rgo do cilstinto colega !Ülton Castanho do Andrade 

Il. oriontaçilo das EducüdO!'!lü,cF(p.'lcitarldo""!ls 1Jllra roeonheccr sintomas de 
dof'ieiôncias J:Ilutritinls tttrs,vos dO oxcolcntês áulas sobre f!Nutrlçno e 
conhocimento goraI dos princ{p:l.os r.l:í.!l1Etntare s i' o 1!:ss6e cOnhecimontos,da­
poj,s de transt'orrnaa.os 9m olctnonto~ (lielnt.ic"s, do cur.ho e~scnclalm(}!lto 
pratico o adntadq ao n1vol montnl ebs llQE,C;I1S crianças, sao a olss tran,! 
mi tidos po:.>,aa propr'iaa Educndoras. • " 

. É-rlDS grato reg!strar, já [),'!-"ra no tore·eiro mes dosta campa 
nl:fa cm prol da boa Alimontação, a norlil1.v'.~l lTIo1hGrlü n!\ apl"'flclaçs.o dos I~ 
gltlmos valor·os dos hOSG03 1'rUtO:3, sobrot;'ldo 1:arll"nas; laranjas .• tOl!lOtes; 
cnjús, conourns. etc .. o qUtl passaram Il. substituir os Ct)los, doco>!, balas, 
etc, > pl'ep'lndCl'Il.l"!tos nN) lHIlChos de.s nOSS!lS Cr:l1'.rl','I1S, qUG::ldo ,aqui. lniei§, 
mos nossos trabnlh(',s, cl'.:'lsnildo-nos grFlndo surprosll, d".io o n~v81 60cial 
cm que 'li vo a mn.loril-l dolas \"l , ~ 

CtuürGniOS s~J.lontnr tambóm n inostilItn.vol colnbcro.~~ãq que nos 
VO~:1 dnnd.Ci a clil'otorél dósto nocnnC:.o J La"" Utircisn ~ Q 1'0nzio] osplri t') noc . 

bro o l'<lcoptivo n tl,do quo diz rospoi to ao bonot'icl:l dqs nossas cr!auçaSç 
'rcm sido n 8'-J./l. ati«h.1dQ otimista o ::'lboral o nosso o"ando aDoio nosta JOl~ '/ 0-..._ 
nndcl. oducnd.ona1. AIl!l9; err, todos os 81omontos quo aqui t~:abalbam on..:on .. 
tra.ffi'JS sempro H ~v2h~~1~ tOll v(",ntado,. sondo de rossaltar a c1tima coc;t~cr'a''''' .. ~ . ~ 

'tHO das Bducéldol'ns, P(~ulln,!:t B, Hipolito 0 Jullu de Mola na cOni'O(lçaO de .. () 

ç[~,r1iaZG8 ilt(stT't1dos~ B quo~ úlom dos. palavras pOD~uasoriaR U!:H3.~6S; cor-
i!tp~e8 CUlllO ~ ~~!'!~~:.9....X:~~!.S~s PS:,!lli ti!' a 9.3:1.1[111 a supor:" quo ~I;;n.&. açao ~Q,CO~,­
sar·is. <3 nnr.r'G.l como o com'.)!' o COUsa que eso amos 9.'\10 ola faço ...Enr!! n-
8~~ai!:':;'~<!~1r;HÜsã'or~:' é'rílam riroln(}~ "no 081): r'fto das muos:",. r ~_*"i_"._ . 

Vlstr·ib'..li:n()~ folhotos sobz'e f;Como administrar a Crj,nlJija um 
A~i);jont("\ NovO"E pil.lc%trl'.mos d0!i,lnraàamonto a respoito dlls ·\~remenda:",?x.! 
gonc!.ns'· qu.o 80 fazem 11 :;!Dsn sobro o crmporta!1'lEmto o mostramns quo 0.1.0 
dDVO súr ~nca:t'lldo COlrlO '}ln~. ffl'lO de 0:vo1uçüo,psicomotora da criança. liMe­
nns p!,(Js~'aO. meUS)!l Gxtgcnc1as\~- r'j~ alogria o o molhor cor!dimontoil-"Boja 

A \" "lOCO n:n bor.j, oxemplo ',",,,. otet~ . 
Dr,ndo p02' cril oncGrradn Gssa ,,·'ar.to, continua:L"cmos a ostudnr 

os ou.tros capitulos da Higiono rolacionados a Nutrlggo. provonindo do~ 
sordcn S Il,ubic:l tos o Pl'o!novend') uma l'Glaçi~o mnis 8&udáv01 on tro pais e 
filhos. Eis alguns Ioontos do nosso pl'ogre.mn' 

t,;. !.~ 
• 

Hi gl (mo do 
1:!18iono d.e 
In.fluôncia 
Cris.nçlj.j 

• , 
aono; habites regula!'os. Mode·· l:'rofl1axiaj 
Vostuário- Ar e 801- Cont~~ôlõ dos Esftllt02'Os3 
das rolBç5os ontro pais o professoras .8bro a 

MH.US habi tos dn (~l"j l):lça1 
Problúmas soxuais3 

A 

Problemas da }.Jubol:'dado o EcdGlosconcia,i 
r:r"'::;bll::rn0:~ C'it:.D~icH1o.1s nu }:.!0r:~onal1d!-~do iní .. ant.11 .... 
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Projetamos tamb~m dar inIcio, brevemente. a 11m curso de 

ricultura para as jovens (9 a 12 anos) frequentadoras dêste Recanto 
do, opor~t1.~,e", o programa .:. :lonhacor;' , _ 

Mas ha ainda muito que fazer ••• Ha o problema das maos (de­
sajustes conjugais, angústias, excessos de mimos, etc.) o qUQ nos leva 
a abordar, no final das nossas palestras, numa conversa "ao pó do fogoft, 
preceitos do Hi~iene Mental que as ajudam nãó só a conhecor seus fthahd1-
caps", mas tambom a "crescor emocionalmonto". 

Numa cidade tUlljultuosa como esta, onde os probl.omas do ' 
" s truggle for l1fe lõ :;luo inum9ros, gorando acidentas opiãódio •• -QU perma"" 
nontqs (ataques do colora. duvidas, qesconfianças, otc.) a Higione Men­
tal ó partg do prosrama di~rio do clinico, quo não pode mais so limitar 
ao oxame fisico, Ja quo se assinala no ambiente um valor predominante no 
dosonvolvimento da personalidade infantil. 

• 

DRA. CLARA GLASSER 

Módica do ReCAnto Infantil da , 
PraçA da Ropublica. 

x x x xxxxxxx 
xxxxxx 
. x 

DE HORT 

NOSSA HOFtrA. . ..-.. ,....... -' .. 

xx 

No dia 15 de março do corrento ano, ~o Parque Infantil do 
são Ra,fallll, num ambiente de ontusiasmo, domos inicio a nova faso de no! 
sa horta, fazondo somóntoiras do alfaco e rebanete o semeando conouraon 
canteiros dofinitivos. 

, Auxiliadas pela então Diretora, Sra. Zélia de Campos Duprat, 
incentivarrns as crianças no sentido de molhor preparar o torreno. tendo 
sido feitos 12 canteiros do um metro de largura e altura sufioiente,éom 
grande prestoza. pois, o Rrazer qo ama~o da torra co~tagio~ a todos. 

N~sse mosmo mos, tivomos a grata satisfaçao de receber a pri 
moira visi~a da Monitora A~fcola, Subs. Thorez~ de Jesus' Pedroso. a fim 
de que pudessemo~ aliar a tocntca a~ trabalho ja iniciado. 

Semeamos, sob sou controlo. salsa~ oobolinha, ervilha, espi­
nafre o p9pino om cantoiros dõfinitivos o fizomos sementeiras de ropolho. 
couvo, brocali, nabo e to~ato.· • 

Sendo, muitas das sementes empregadas, velhas e de proeeden­
cia duvidosa, para quo não houvesse esmorecimento da nossa par!e. tomo. 
do antemão prevonidos dos insucosess que poderiam advir, o que de fato 
aconteéeu. Assim é que da salsa, cebolinha e espinafre semeados, nada 
brotou. 

A ervilha, com certeza. por ter recebido eatacaa tardiamen­
te, não correspondeu a nossa espectativa, conseguimos, apenas. sementes 
para uma nova semoadura, • 

O pepino teve dosonvolvimento normal ate apareoerem os pri~ 
~eiros fl'utos, ocasião em qUe sobrevoio uma molestia denominada "muroha 



• 

• 

• 

A 

fi. l<'omos infOl'mados q·.J.e esto li~lU r99ultado pr-ovinr.a do fato de 
termos feito a someadura do' pepino antos da epOca determinada, que vai 
de fins de julho a dezembro, 

•• • 
8egu1.n:110 RA 1ns1:ru900s d.a Moni tora, for'am, os pos dessa hor-. 

taliça. arl'ancados! suas estRcas'!avadase desinfetadas, enquanto ~ue o 
canteir·o, dopois do bom rüvcl vido e tratado. dl.\X'e.n·~f' uma semana, pode r.2, 
ceber n0VO plantio o .? 

O nabo, sc'mondo (En linha~" no prop:'io <Jantolro; dado o grs_n 
d ' . e numero de mudas, obr:tgclU'"nos a f'azer do:norsdo dosbaste, 

Tantq esta hcr1;n11"u, como o rnbauote; não se de8onvol'feram 
t ... ,'l ., 

a contento, quiça por' sOf'rllill'on, iní'luencla da opOCa em que a<3 801:1entos 1'.2, 
ram lançadas ao solo, pois, sabemos atualmente, embora de um modo empí­
rico, que qualquer semeação dOiTO S0r ef'otuada no quarto mi;:;,gunnto, para 
obtOl' melhor produçéío, " 

. As mudas do couvo, rcpoUlo o brocoJ.,l dosonvolvornr.J-so norma,! 
monto. 

" ~ 
Com o tomnto. rocorro:;-,os a .ropicngom, lsto o. ao transpls.n-

to das mudinhas da somontoira, logo após () apnrocimont0 dn quinta fôlha~ 
distanciando-u do lOx],O cm. Mala tardo foi folt0 o sogurJJ:!o transnlilnto, 

... 1'/" . .. 
em canteiros def'initivos .• ficando as mlldns' distancindas do oüxoO Cr.lo, 
plantadas, bom fundo, n~s covas IJr0parr,qas, . 

. Gonta~s, no momonto, cç:m C 0):'(; 9. do 100 tonmtoh'oc viçosos o ' 
ostaquoados. Esperamos, brovo· colh0r .QOUS nutri1:!lIos o sabor0sos frutos. - À ~ al1'aoo, disponsam'-'s tO .. L~H os c.u:l.d1'.dr's ("Iue requer. C0nlO so-
jam~ ,rogas froquontos o abundnntos, cobertura c0utra o ard0l' 801ar'0 in 
temporio, oscar!ficação do solo, oliminaçãC1 do oy"rns dnnln\1llH, etc. Em: 
borlj sua colhei ta não corrospondósse a0C osforços dispondidos .• n&o dos.!); 
nimamos, esperando dins !7101hc;ros... ., 

A horta, quo ostn a cargo das Educadoras Sanitaria o Rocrou 
ci('>nista, conta com as scgu!\ntos .forramentas o utensílios hOI'tlcoluHe -

6 regadoros; 
2 ane .1nhc s ; 
2 colhores de 

2 sache'E!. do dois dontes cnca; 
2 Dachos. de uma ponta cada} 

trnnsplanto33 plantadoros o 
2 soquetes. 

, 
2s tos d'; is uI timos > assim como as tabu.;'o1;as indicndoras das 

hcrtaliçao plantadas cm cnda cantoiro) í'Ol'llm confecc1.('>nndns polos par-· 
quoanos, om trab,llhos de marcenaria. ftu'!lm 

Dovo!C:os aquI ovidenciar qua j;::'-;proparlldas duas a[:cti'>loDas 
salndas. com vorduras da nossa h'-'rta, colhidas polas crianças. 

É t~mbóm iI)teI'ossanto anotar ~omo s~ propalu,r;, do rna?-oira 
ospantosa, o:, tor= s tccnicos: .~):::).r~!i~í5 o a açnc' de amfJrrar a_ pinnta a 
uma estaca ou tutor pu:!'a evita.' seu tom úllionto q',,-f;Jx' palo peso dos fru-0._ _ 
tos ou vetn;o. 8or:entoiras- sao caixotes com p0r;:çao de terra, bum prop;l!:" 
rllda. que ro"órvã.'!los· pa'rã produ7,ir as mudas ato o transplanto defini ti­
vo ou repique c !t'3riCarom.:, consiste om"tiraI' n mUfln da st;)nontoirl:\' le"\ran 
do-a para um vivo ro canl"illrol (lndo o plantada n distancit), maiO!' o mnTs 
uniformo, .facilitando dosta ll'l.l1lléira dosonvolvimont0 mal'} rapido, Ê Usa-
da a ropicagom para o tomateiro. '-.. o o'.rovolv:lmon-
to da torr'a que vom nssogUl'ar no' o oficianto von 
tilação, dnndo-lho rôrça o' vigoro - o o ~I'abalho de manter o so-= 
lo 11\11'0 de ervas daninhas. oporaçao que so exocuta pllrn 
c~ogar ~orra aos pés das s m~lhor calça~onto o ~osis~ 
toncla a J:;orçll do lT~nto> tando-lhos tarnbotil, a om-1:ssQo ce r~izes:. 
.Josbrota o a cperaçao que consisto om th'llr o oxcosso ae vogotnçao (í'o~ 
lhãs"-à" l'c.r;:.vE), permitindo molhor insolação nos fl'utos o ramClS. Usa=s . ..... . 
.fre:;uentemente, cm to=t;:.~ros, tirnndg-lhos os ladroos (brotos qug nL1S~ 
com nas axilas dos gs.lhos). Desbasto e o er'n1.!lCamonto dos pes supor.fluos· .... _...... .. 



--" 

" 

• - 16~ --antaçao. 
9~S de 

- consiste em plantar 

... É pratica usual que 
ma outras de ciclo mais 
aumenta o rendimento da hnrta e proporcio-

na otima ocupação da terra. 
, 

Estamos do parabons, nos as Educadoras, por contarmos com a 
orientaç~ó ef'lciente da Monitora Agr{cola, sempropl'onta: .a...lJoll1ciOD8:".nos-
130.11 p~f:.:..."')mo.s. " . - . _ Do parabons ostao ta~bom .todos os parquoanoB quo dora'íante 
x'oceberao ensinamontos soguros sobre norticultura, podendo utiliza-los, 
mais tarde, om suas hortas domósticas. . 

Avanto, pois, poquenos horticultores' 

MARIA JOSEPHINA FUMAGAUJ:. TAVOLIÉRI 
Educadora Recroacionlsta do • 

-Parquo Inf'antil 50.0 Rafaol. 

xxxxxxxxxxx 
xxxxxx 

x 

M A T E R I A L D I D 1 T I C O -- .. 
, 

ATIVIDADES MANUAIS 
• O? 

:Jo llvro:"Fabricacion de articulos 
de votlllon, chascoe y tioa 
tas lnfantiles",de ALDO MO­
SARRA. 

FLORES DE PAPEL CREPON 
!. ....-.-

Oonsegue-se a mais simples das flores artif'lciais median­
te o recorte de uma tira de papel c~opon ou de seda (fig. 136) que, on- . 
rolada sôbro si mesma, prqporcionará algo somelhante a um crisântomo f'ig. 
137): Para aperfeiçoa-lo e suficiente encrespar as partos recortadas tis 
138). , _ 

S~m chegar-se diretamente a f'abricaçao de flores 
artif'icia~s, propriamente ditas, pode-se 6xocutar 

• nesta materia trabalhos bastante discretos em sua 
apresentação, recortando-se peças de papel crepo~ 
em três tamanhos dif'erentes, tal como indica a ~ - _. 
139. Toma-so, entao, um poucg de ~lgodao que! en­
volv~do em,papel, constituira o nucleo da f'lor.t~ 
te nugloo e ligado a um fio do arame delgado quo f -13' 
devera atravessar a parte central das diversas pe ig. 
ças, previamente cortádas, éomeçan~o sempre polaã 
de tamanho menor (fig, 140). 
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C('rtl1m~so t!rl'ls do papolii.n dúlgndo 
largura ';;01' 15 cmo do c0ml?rlmént,-,. p~'at1cnndo-8e 
trom06 (ã) o n"" mel,., (b) (1'1g, 141)) o 

e res1stente do -pe1'f'urnçoee num 
1 cm" àl 
dns ex· 

Aç,'W"'I. , *-, 
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papel \ ' I I ,. : : 
creporl "_.1,., : 

I 1 (t : 

flg.llj.~ 
1'1g.148 fig. 149 

p 

,:P,i: T 'Ido p quo fi tunr'Q com" üixo c 
AtraiTOS dila V'JrfUruç30s 

~,t:: .f'azi.Jso passal:\~ ·:bm o auxilio do 

Cort!l~ 50. em seguida, om foro' 
ma nVê;:'. p1l.pe?: cr',)'pl'lll do côrofl vl­
vns (t~.g< 147). 110 }.Iapel assim ro" 
cortado pregnm··so ne tiras do pape 
lií() tnl como o :Indica a figura 14'9'" 
lJonutr<" lado do o'foide colado 1:;1:'0 

ç. ... -
gn"'s~ U!7l outro quodRra :naior c~n~ 
sistoncla Il') 'loque' o d1ssimulara o 
papolão (fig, 149)., , " 

Tornam··so seis, vnretlls!l.sslm pro -,.., ,-
paradas, ocl~cRrrl0-as uma sqbre as 

- I·', 

outras e Introdudndo n tralTc;sdo 0-. 
R ... _' 

ri.f'J.oio (a) 1l:ll pX'~6ae0r f naO mui ta 

I 
" • . , ur.:n ugulhu. um fio quo. uma vo," fh'lflüdo •• , ". , 

com umas gotas do cola. :lN'viril para 11", '''''' 
mi tar o OS~;D~-() dn ab .. jl turn do l.:;que ~ \~ 
, .ç:f 'I L.: ") ,,'" ~. '" 
\.L, .. go "!~j'_: ç. " " 

• 

OU'l'Rú 
.. '= 

Ou'.::r'a maneira do fazer 
>t.::!11 leque PH:t"P.. festEJs in1"nntis conais"'" 
'.;13 em ce preparnr ';1.nco varetas, como 
d..8 doscrl tf~S antc"""~ ..... _' ... t0.Q com oxcO· ... 
,,~, a.',,~ >' .. '., "os (b') Est~s ,-""O vUU u~·· .. __ , ...... ' • ">',1,' ,,' 

" 

... ,~ .. ~ 

t&S il~_'uO prepnl'adns da. rnanvlra indl .. 
ç:nda n!l figurá ~51~ snbl~0 pa:OG~~, :'L..~ ... ,~, ,~''!.'', ,,' 
.'ln f1[;.\1'a 152" 
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fig. 152 

, 
egador, des';a vez, sera co­

antes de colm' as vllretas no. 
papel. 

Para a oonfecçãc dôste leque,em 
prega-se'papel fantaeia em côres a-­
dequadaso 

, 

x A'X X X X X X JCX X X X 
xxxxxxx 

x x 

SEMANA :::E CAXIAS 
__ •• T ,=-__ . .t....---.. ... """ -?"~T'-.t= >< .. 

r Ao onsojo dila comornoreç:.)es cfvicas em homenagem ao Patrpno 
,~: ":'.Àv,t" ~ i:' Brn,8ileÍl'o> lembrn!ll0 s 11 oPl,,;;tul,1dade do serem ensinadas, Íls 
cr : 11nças, nao s',mente poesias em sou loúvor, assim como outras bem intll!! 
I:!, como a que tranSCl'ovom"s 11 seguir. 

:'Ll que~'o i!' nesta i'1lll, 
r,iucr'o SOl' do regimonto. 
Começo sendo soldado; 
Alnanh8 fico snrgent:l c 

• 

Passo depois a tenénte. 
8Qrei logo capitao" 
Ja cOljlando minhn tropa . 
Que ha do SOl' um pulotão, 

- ' g~nhar uma batalha, 
b~ v .• -'v. :'lg;.un combato, 
V~u lJlos~rar que Jcsileiro 
Nao e fllcil que se mate. 

't, uh1quin.iA Rodriguos 

Assim' fazendo bravurá. 
Chesarei a ser MaJor. 
Galoos dourqdos no braço 
Sempro em numero maior • 

J~ tendo sido soldado~ 
Ja tendo sido furriel» 
Conseguirei se~ tenonte, 
Mas tenente- coronel. 

• • 

Mas ontão de postó em posto ••• 
Coronel a general. 
Depois da guerra, qúem sabe? 
Chegarei a mnrechnl. 

.' aadE:. vitoria alcançada . 
Vai Eor maior que a primeira. 
Quor0 s9r filho valente' 
Desta PA'l'RIA BRASILEIRAS 

xxxxxxxxxxx 
x x x x x 

x x 
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RESENHA B I B L I O G R Á F I C A 

7 , L " , 

Responsabilidade 
, 

de Jose Educardo C. Lopes • 

e Jorge de Oliveira Coutinho. 
< 

, , 
A~SUNTO: Metodo de ensino. 
TITULO DO LIVRO: Introdução ao Estudo da Escola Nova. 

-

AUTOR: Lourenço Filho 
Professor da Universidado do Brasil. , 
Diretor ám gomissão, do Institutó Nncional de Estudos pedagogicos 

(Ministerio da Educaçao)- 5a. edição rovista é aumentada. 
PARTE I 

, -Escola Nova, s~gundo diz o autor, e a expre~sag utilizada 
para significar coisss variaveis. Neste estud~ a expressao e empregada p! 
ra assinalar um conjunto do doutrinas e principios, tendentes a rever,tan 
to os objetivos gerqis das instituições escolares postas ao serviço da oõ 
munidade,-como as tocnicas da educação e do trabalho educativo dessas in~ 
tituições. 

- Principia, o autor, o livro, oxplicando o sentido da palavra 
Escola Noya. Aprecia,devidamenta O movimel2-to renovador atual e o progres­
so das ciencias biologicas, oonsiderando esse progresso como causa do mo­
~imento citado. Examirta a visno socIal da obrá da escola, estuda a escola 
unics e as instituiçõos post e pari-escolares. Analisa ainda a escola do 
traba~ho em ~omunidade. Passa então a considerar novos objetivos para a ~ 
ducaçao primaria. ; 

Examina os recursos psicológicos para o organização estatica 
e a pedagogia experimontal. Passa e~tão a fazer um relato c~onoló~ico do 
conheci~nto universalo-Reporta-se a Antiguidade, à Idade Media, a Renas· 
cença e a Idade Moderna. 

- Cita a tra~sformação do ensino verbal. Fala sôbre Rabelais e 
Montaigne. Passa depois à escola popular, referindo-se a 9au, comentSl 
do o ensino intuitivo de Pestalozzi e a sistematização das ideias acerca-
dêsse ensino. -

Admi:t;a a influência das dóutrinas de Herbart. Não só as dou­
trinas, como tambem o autor das mesmas. 

Fazf.um estudo sôbre a filosofia atual e sÔbre~tendências da 
psicologia cient fica. 

Compara a escola nova à escola"ativa e define a segunda. Ci­
ta os princIpios capitais da educação ativa. 

PARTE II 
• • 

" 

Inicia !} segunda parte falando das doutr.1,nns e sistemas.Com-
para os sistemas empiricos com os de explicação cientifica. -

Comenta os primelr8s sistemas empíricos da escola nova. Cl-
ta Tolstoi como preoursor da mesma. • 

Transplanta-s~ para a Inglaterra,e fala das "publtc schools~ 
Refere~se a Tomaz Arnold, a escola de Rugby, a do Sanderson e a escola de 
Oundle. Enumera-diversas escolas espalhadas pelo mundo famosas pelo seu 
nome e tradição. 

Cita todos os princípios da orGan~zação geral dessas escolas 
e examina a aplicação dos mesmos nas eeoolas publicas~ < A. 

Fala de,numerosos sistemas do ensino e varias experienclas 
feitas nas escolas publicas, citando exemplos brasileiros. 

PARTE III 
Começa o autor essa parte estudando Os problemas de fins, os 

, 

, 
j 
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problemas de meios e a ~daptação dos meIos aos fins; 

Passa a citar os slstelll.'l.s e enume!'a-os. 'remos assim os segum 
tes sistemas: Montessorl e Decroll,como principais. tazendo a autor minu-­
ciosa descr·Içao, apreei ando seus metodos e processos. 

PARTE IV 

Essa parte consiste'na descrição dos sistemas de aplicação 
científica e sis~emas do projeto. ' 

• Começa por explic~r a gênese do sistelll.'l.Q Pala cp princípio 
basIco, do princfp~o da experlencla real anteri~r. do principIo da pro­
vn final, do principio da eficàcla social e dos processos usados para a 
aplicação dêsses principios, 

Define o que o projeto e d& exemplos. Classifica os proje­
tos, explica de quem deve partir os mesmos, conclúindo que projeto impli 
cq, o ensino global1,zado) o trabaU'..o em comunidade, Fala da organização de 
series de projetas e examina o resultado do ensino por ôste sistema. 

PARTE V 

Nesta p:;rte o autor Ocúpll-se do exame dos caractereiii gerais 
Nova atravos dos sistemaso ' da Escola 

Fala primeiro dos qivO!'sos C1l1'(lélteres l3erais positivos e de 
~ .... -pois dos aspectos ge1'·"is, de cr:nica negetiva. ApI'ecia a queatao dos pro -gr alll.'l. s, 

" -Uomenta uma q,ificuldade no ensino graduado e da sua soluçao. 
Estuda as questões de hcu-Élrio e' da disclplinaJ l'ala do brinquedo e da e-
ducação, do jôgo e do. trabalho c • 

~ , A 

Finalmente, em conclu3ao rapida, analisa a inl'11.1encia da au 
tClr~~.dade no ensiná e educação e conclue di zendo da relação entre democll!! 
cia e Escola Nova. - ' 

J.o.C. 
18 de março de 1950, 

, 

A~SUN'I'O: Educação, ,_ . 
T:(;TULO DO LIWO: Rumos da EducAçao. 
TíTULO ORXGJNATJ 1 Educ,,-tj ::>:, ctt tlle CI''::lssroads. 
TRAD:JTúRA: rgnês Portes de Ollvelra. 
AUTOR: Jacques Mnritnin 

~ .- .- , ~ 

n Sem duvidn algur:1a) a tarefa da educaça.o, nao esta em J.ormar 
o homem abstrato de Pletão. mas formar uma criança seja qual ror sua na­
cionalidado!!. 

F'ins da Educnçã()~ eis o primeiro capitUlO desta magnlrica 2 
bra. Jacques Mnrltain nos enslna como se devo educar uma ",r.innça, mostral 
do-nos, primeiramente, os er.r08 mais comuns cometidos ao se educar a ;!lll-A _ _ 

t:m}lI:la, para melhor podermos apreciar o caminho certo. l: ols S'lO os prin 
c~pais erros referentes ao fim da :E:ducnção~ lQ) deB'prezo qos fins;211) i= 
deias falsas concernentes aOs fir;s. Ainda neste mesmo ca:g1tulo faz cons:!, 
derações aôbre a C~ncepção_()lent~f'ica, n Concepção FlloflorlC:l- R<lUgiosã 
do Homem. a COlUf)Çao Crista e a Personalidnde Humana. 

No capitULO seguinte cn~~ora alg~~s erros sôbre os fins da 
educação, tecendo consideracões a respeito. 

Os paradoxos d~ ed~ca~ão, tratados no 39 capitulO desta re~ 
levanto obra, mostra-nos, C();~O princ~ral erro, o pensamento que todos nos 
temos de que podemos ap:ründor tudo. É um or1'O mui to rrequonte no mundo mo -

. 
, 
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• 

• Nem tudo se aprendo, Como nos' diz o /tutor, se /tssim fosse, 11 juven 
tudo deveria es~erar dos cOlégios, além dos cursos de cozirlhf,;~ ení'ermagom. 
de economia domestica, de prok-.'ilSi%-nda e de cosmeogruí'in, tambom os de :fa­
zer dinheiro, de arranjar um bom ,casamonto, aprender a consolar os que Qb) 

• J." ~4<_. 

ram e a serLllll homem genero&o. Ha cursos de .f'110soí'ia mns nao de snbeda-
l'la. 

? 

Na educação. diz-·nos maja uma vez Jacques Maritain, não ha 
nada mais importante do que fi intuição ,e o amor. Mas" infolizmento, êles 
não podem ser objetos de ",!lsino: ~ão dádivas da natul'oz!l< , ~ , -

No outro ccw!tul::l ústudn os agent,,,l e a dinam"-ca na educaçao 
~L vitalidade e inteligQnê!.u do aluno assoc.1!l.d!l.ll 1 vitalIdade do p!'oí'es,~'_ 
sor); as disposiçõos bàsIc11.s a l:lOI'(lm cul t1.vadas no aluno e as normas tun 
da.'11entaia de educação p=a o profo~sorc -

Diz .. 'nos Marl tain, al:l.i:ts com grande precisíío e sabedoria~que 
os professores podem desculpar seus f'rncllssoi:l atribuindo-os ao pd.ncl.pio 
i~ter:!.or dos estudantes. Grando :gorcentagem dos que assim.se dEjsc1J lpnm 
sao adeptos do reglmem da plll~atoria. O regimem da palmatoria o mau. ~a-

"4 .•.• 

zoes di versas sao oxpostas po:Lo autor para pI'ovar esta grande verdade o 

Par~ combater éste IJr00ússü df, .. nos as disposições fundamentais a serem' 
cultivadas, tanto em ~claçiío a existência, como em relação 6.0 tt'abalh·;). 
Normas fund.amentais 8/]0 doser! tas (, estudadlls vrof'undamente pelo autor, - . 
para dar-nos uma orientaçqo corr8ta. " .' .', .. 

Em outro capltulo, o notnv81 .filo8of'o í'rances trata dos trOfi 
principais gr[l,u9 da educaç ãoc te educação elemontar, as humauidades e o 
onsino superior,. r 

Para 9 terceiro graU, que e o do onsino s~perior> Jacques 
ivlarltain esboçaaidela de 11.'118 1fnili'ersidade Moderna, com planos. bem estu-. 
dados e orgarlizado~v para a construção da ?1UniversidRde Ideal"o 

O capitulo :;e.:;uinto trata dos problomas e~uca<;lonals de nos 
sos dias" rÉlf'or'lndo'-stl 1 crlE'o atuúl da civilização o RS nectlssldndes dã 
após guel'ru< Realça n .tnruurtând,n da oducnçno l1be!'1l1 no nOiro hUl~Ul.nlstnO 
que s~ i9ic1a" !o'az-no8 vêr,tall,1bem. as tarefas pr:lncipais que o nrúndo de 
amanlla ha de exigir do oducaçao. ospeclnlmento no ensino da mor,::l, Abarco 
da os dlí'lcul tosos - problemas com que a cl'istl ot,ual da ci v11izaçao sobre---carl'ega a educaçllo. 

Com estas COnSidGNl.ÇÕÜS e com cutrau sobre 11 educação con~ 
temporâneú, J'acques Mar! tain termina scm trabalho que llasc~u de um (,dcla . , 
de coní'erenclas prollunc1ad,ns nn Unlversjdade de Yalo, na serie promovi~ 

• da ]:leIa f'undaçíio Dwight Hnrrington 'l'el'ry, 1lll1a das lm.;.i tas in~<da ti vas de 
carnter privado. vlsand0 estblllla::- a p'Jsqutsa ciel1tii'illa ou a dif'us~o e 
ass:!milaçiio dá cultura que dâo aO mundo Unh'orsit/Írlo Amo.::-icano cara ter 
inconfUndivel. 

., 
" 

, 

, 

, 

12 de julho de 1950 
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N~SSOS P R O B L E MAS 
• '50 , , 

• 

EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS 
.-." '. "'_ • L 

Questões de quantidado sRo om goraI n~is f'~cilmonto avalia 
...... .. Ao _ 

das q;.t&l quostoüs do qunlidade. Consoquontemento, ha sempro maior interes-
se om se cor~lücer qual & quantidade de crianças e de adolescontes que~>e 
quentam as Unidades Educativo~·Ass:.stonch.is, do que om saber a naturezaã 
o tipo das ativldndos ali desenvolvidas. 

ProcU!>ando atender a ôsso natural desejo por parte dos mui 
tos intcrossagos, o Bolo~im Mensál publica este mes, dados ref'erentes ~õ 
assunto. Os numeros ú grll.f'lcos aprosentados, a seguir, evidenciam rreqUln 
cia reln t:l.vr.mento baixa qm qU!1se todas as Unidades. Tal f'ato meroce, nÍl.=­
turalmento, algum comontitr1.o em funç,ão do~ problemas que dôle decorrem. 

Sabendo-so quo ~ matriculare em geral e19vada na maioria 
das Unidade s > pOl::"qUO él froquoncia ::,oa1,. e pouco aproci~vol? 

Quais os motivoa do docréscimo nas rrequencias? 
Deixaram as Unidados Educativo-Assistenciais de correspon-

". 
dor as nocossidades rod.::! da população infantil o adolescente? 

Quo providc:ncias tom sido tomadas, para mantor ossaS Uni­
d~.des como vo;~dadeiras, cclulns sociais, quo zolam pola ,educação e assle­
tencia do cr;(llnças praticnmento abnndonadas pelas f'amilias dentro da 
atual organlzllxão de nossa sociedade? -

-Estes C ,outros problemas correlatos e.lSigem pesquisas. 
Um inquGrito slstemqtico entrg as f'amilias, cujos f'ilhos 

deixaram, aparentemonto, som cnusl1, justificavo:n.. de f'requentar as Unida­
dee Educ'2t1vo-Assistonclais poderà mostrar a situação rgal, permitindo a 
elaboraçao de um plano eficionte quo ostonda ao maior numero possivel de 
crianças o adolescentos, os bonoficios que tais instfu1ições estão apare­
lhadas pnra promover" A _ 

,0 conf'1'on to" por oxemplo, das frequenclas no lQ semestre, 
dos anos de 1943 e 1950 dos Parques Infantis votoranos, D.Pedro II, Ipi­

.. range,' e Lapa, mostra uma qued'a son .. fvel cujas caUsas nee8ssitam ser apu­
radas. (Vido pags, 170 e 171) .. 

Mudnnças em l.a:;.~ga escala dos anti~os frequentadores em vir 
t1.ldo de demollção das casas cóleEivn_~ o restriçao de n!)talldáde são ra-­
zoes frequentemente apontadasó Nao s~o,entretanto, as unicns. Quem porccr 
re aE! ruas das i~ediaçiiee' d~ases tres _,Parquos Infantis pode verificar -
que e grandQ o numero de cr'lanças de vn.rll1s idades que porambula pelas .. 
ruas, nas vàl'ias horas do diá, num tostemunho eloquente de que não esta 
sendo atl':1idc pelos Parques" , 

vontinuando, para a admissão e frequencia aO P~rque, asmee 
mas exigtincias que vigoravam om 1943 e sondo o mesmo, o critorio de con=­
tlj;ôle das frequenclns; nãS so pode alegar que tais fatores sejam respon 
sç,veis. Atentando-se tq,mbom para o fato de que, presentemente, o EessoaI 
tecnico espoeiallzado ó mais numeroso e que, portanto, a orientaçao das 
ati1idades dos educandos pede ser-mais intensa e cuidada, torna-se mais 
a.!':,!'"ot1 explicar a a!!'(]al sI tuaçãoo ,> 

Em faco da objetivldade dos numeros, todos os Educadores 
convictos do elovado significado dos Parques Infantis, na formação das 
g2rações de amanhã, corta~ente so empenhar~o com lnterêsse na ~nvesti~­
çao dll-s Cilusas que, nC.s varias Un.idndes, vem constituindo obstaculos a_ 
frequoncia regular de crianças e adolescentes que, em determinada ocas~o. 
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procuraram-nas com lnterôssoo , -Multiplos devem SOl' os fatores, mas os Educadores estao hn -billtados, mediante uma campanha inteligente e d~votadamente rea1izada,a 
esclarecer os pais sôbre a significação da frequencia regular das crian-. 
ças, duránte alguns anos soguldos, na formaçâo do personalidades noz'jusis 
e sadias. ,'o , _ 

_ Inicia~a, poi~, com esto numero do BOletim, a publicaçao 
da relaçao das ~requencias as Unidades Educativo-Ass;stenciais durante 
o 19 semestre dO corrente ano, cop.tlnullremos, nos proximos meses, a pu­
blicar os totals mensais dI'! froquencla de todos os Parques e Recantos 
Infantis, Centros 'de Mo«<cs.,e de Rapazes; de modo a que todQs os Educa­
dores:v~rificando a situaçao atual, ou seja, a baixa frequencia de ed~ 
candos as Unidades Educat1,vo-'Assistoncials, eÍlvidem os maIores esforços 
em solucionar 9 problema que 80 nos aprosenta. 
.. E necossàrio,apenas,xonjugar esforços e veremos'uma asce!); 

sao gradativa e uniforme das frequencias em todas as Unidades. 

• 

p 

ANGELICA 
<.:onselhoirn 

, . , , . ' 

PAR~UE INFANTIL i'. PEDRO II 

l"RANCO 
de Educação 

~ 

Sanitaria 

10.000 ~-------------------------------------------------------
9~000 ~-------------------------------------------------------
8.000 1---,--.--.--.------------
7.000 
6.000 1-­
~OOO 
~ooo 

3.000 
2.000 
1.000 

Janeiro 
Fevereiro 
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Abril 
Maio 
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, 

1.943 .---
7~1 6 
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7.912 

Logenda: 

MaIo JunhO 
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PARQUE INFANTIL IPIRANGA • 

-
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OBSERVAÇiJES ~ 
" quoncia 

P,I- 10- Estoy.o fochado duranto 2 mosos p'lra cénsortos; 
do educandos O oquivalonto a do outros Parquos. 

noto-so que, assim, afro·, mosmo 

P.r. 14- Não funcioDI'G_ d-ClNmt8 o lQ somastre por ostar fochado para reforma. 
R.I. ?- .. Explica a baixa :t;:rc'Cluoncia do eduClandos o fato da jda dos mesmos ao Recn'1tó 

condicionada as condi~õC-3 atmosfrr:C;;-IS, V"J.st:;) nüo ostar ainda construida a sedo da'Ur:idadc., 

r 
I­
-] 
f\) 
, , 



NOTA: 

F~EQU~NCrA NOS CENTROS DE,RAPAZES W ~~ MOÇAS 
19 SEMESTRE DE 1.950 

13~000 
12:000 
11;000 
10~000 

9;;000 
8~000 

7~000 

6:000 
5:'000 
li f. 000 , 

3:000 
2~000 

1.000 

• 

. 
• -

GoM.5, , 
Deixa de constar o C.R.7 
cia rolativa a junho • 

, 
• . 

~ 
. 

• 

+ 
, • , • • • 

-I 
G.R.l C.R.2 C.R.3 

-por nao tor chogado om tompo 
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A 

a froquon -
.:.T::=.OT::.:AI~, :.: .. S~l)~~_~:...;~ f'"-::tE~"q~~ T ~ORE.s D.!.1L,~UN.::.=:;ID:::": AD~E:::S"--=ED!!::..::!U::=.C!!:A::.:TI::..V::.:O:.:-:::A~S!.!::g::I;!:S:.::.TE:=.N::::C:::.:I::A;:.:I:!:::S 

QURANT!?, O PRI~mIRO SEMESTRE DE 1950. 

PARQUES INFANTIS 
'''''L: .. ". -
p;, I " 
P~L 
P~L 
?~L 
?~I: , , 
p.r. 
í':I~ 
p;r; 

Dó. Pudr'o II 
lpiranga. 
Lapa 
Sto. Ã..'Tlaro 
Bnrra F'unda 
Catumbi 
VilR'HomanR 
pros. Dutr'a 
Penha 

, 
NQ DE· FREQUENTADORES OBSERVAÇÕES 

24:,997 
25~ 955 
23~439 
1 ~599 
3 ~851 
2J-I-' 928 
25:381 
32:094 
23:851 

:Por. Vila Maria 12,281 (total rororento a 4 mosos do'fUneionamor 
, . . 

, to,por tor estado cm rerorma). -

!~~I:, 
P.I. 
f :, ,~~ 
}>:I~ 
l:'~L 
,,' I 
.i; '" 01 

P:I: 
}) ~ I~ 
p:r: 
P.l. 

D" I~, l/L do Barro 8 
Lins do VascoJ;lc, 
-Suo !-.1iguol 

Benedito Calill.to 
Casa Verdo 
são Rara.el 
Iblrapuora 
Brook1in 
Bom Rotil'ü 
Vila Guilhermo 
08asco 
Ita:1.m 

RECÃNTOS INb'ANTIS 

12.855 

<:.4: )+73 
18.639 

, (:. i;) c.hado -
24:277 
32~232 
20:909 
15 0 621 
21:175 
23;'263 
18~097 
21,359 

R:I~ Praça da R~'l"úbl1."''l 5(;, 677 
R.I. Jardim da Luz :..: :'O·J 

CÉNTR. DE MO ÇAS 
C .M, Bar'ra Funda 
Gl!."lii.C: .ub RAPAZES 
C~RoD. Pedro ;rI 
C.R. Ipiranga 
(J,R. I,apa 

, 

, 

lL922 
8;.073 
50122 

duranto o IR semostro para 

xxxxxxx.xxxxx 

ro;(or 
ma). -



, 
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AVISOS 
, ".. ' 

AssrST2NCIAS ESPECIALIZADAS 
: •• "L' _ 

o 

AMBUI,A'l'ÕRl.O DE OTORRINOLARINGOLOGIA 
• , 7 

~ Uomuniccmos qUê; Iltulü~mente contamos com 2 (dois) ambula-
torios de Otorrinolaringologia, funcionando, um no Parque D. Pedro II 
e outro no rarque da b~rrn Funda. 

_ 0Aambulatorl0 dCl Parqug p. Pedro II encontra-se sob a d,! 
reçao do Dr, Candido Lamy e atender'a ás seguintes Unidades: 

PeI. 
P. I. 
P.I. 
P.I. 
P,I. 
P.I. 
P.I, 

1- D. Pedro II 
2- Ipiranga 
LL'- Santo Amaro 

- Catuinbi 

r.I. 
r ·, 

G • .1.. • 

P.I. 
1';I. 
}l.I, 
P,Io 

11- D. Leonor M. da Barros 
12- Lins de Vasconcelos 
13- são Miguel 
16- são Rafllel 

8- Preso Eurico ,.utra 
9- Penha 
10- Vila Maria 

17~ Ibirapuera 
18- BroClkl1n 

r As outras Unidades, abaixo relacionadns! serão átendidas 
no am9ulatorio do Parqué da Barra Funda, sob a direçao do Dr. Alexan­
dre Medicis da Silveira. 

1'.1. ;5- Lapa 
PoI. 5= Barra Funda 
1',1. 7- VIla Romana 

P.le 20- Vila Guilherme 
P.I. 21- OSIl.SCO 

Pc,I. lh~ Benedito Calixto 
PeI. 15'- Casa Verdo 

P.I. 22- Itáim • 
R.I. 1- Pçaoda Republica 
R.I. 2- Jardim da Luz 

P,Ie 19- Bom Retiro 

Todos os 
d,:; tiloçr:.e r:.~ 

Centros de MO.Ças e de Rapazes serão 
Bnr'l'll Funda. ns quintas foil'as. 

AMBDT,AT6mo DE OFTALMOLOGIA 
.,.,.....". _ ... ,"" ~ ... "'""""""" ,", ..'-. "-- • ' .-'_~--,<-",õ-' _..- ="- _. .. _ 

atendidos 

Comunicamqs tamb~m a instalação do Ambulatório de Ortal­
mol~g!.~a que funcionará tompol'ur,iamente. durante o período no turno, no 
Gen~ro d~ Moças da BaI'rll :i"unda~ ás terças e sextas feiras. onde aten­
dera a todas as Unidades do Ed. 1. 

xxxxxxxxxxxx 
x x x x x 

x x 



Dia do 

1 
2 

g 
7 
8 
9 
10 
11 
12 

~4 
15 
11) 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
2 
2 
25 

26 
27 
28 
29 
30 
31 

-mes 

NOTAS~ 

lQ) 

2C) 

P L A N T 1\ O M É D I C O 

Para as Unidades Educativo-A~sistonciais da 
Divisão de Educação, Assistencia o Recreio. 

M11:s DE AGOSTO 

" Modico 

, 
Joso Soilbolman 
Abdala Ruzuk 
Adolpho Go1qenstein 
Alexandre Modi~is R. da Silveira 
A~aliba Leite de Freitas 
iCl:'esar do Natalo Notto 
C1ar,a Glassol' 
Cesario Tavar'es 
Ernesto de Mo110 Kujawiski 
Eugênio Mon~elro Juniar 
Follipo Jose Figlio1ini 
Fernando Ramirez Cruz 
Joaquim da Costa Marquos 
Lilly Souza Weingrill 
Milton Castanho de Andrade 
Moacyr do Pádua Vilo1a 
C'9car Teixoira 
Gswaldo Holmeister 
Paulo Giovanni Brossan 
Roynaldo Paschoal Russo 
Sílvio Laurindo 
Vera Lima Korkos 
Victor Hhouri 
Waldir Dias Carvalho 
Walter Gomos 

WasJ:tington Pedro Lanzollotti 
Jose da Cruz Garqueijo 
Waldomiro Posce 
C~rlos Serino Netto 
Mario Raniori 
80th ]'ol'raz 

, 
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To1etond 

9-6939 
7-0321 
7-17°6 

52-3436 
7-9062 
2-5412 
3-8700 
9-3768 
8-8735 2-2618 
6-1096 7-7957 
8-5763 

51-4951 
7-0303 
8-1 97 
6-5 92 
7-8719 4-8910 
2-2999 
2- 819 
3- 198/9 7- , 
6-7222 4-3 7 
7-0834 
7-3773 
7-2161 . , 
-7568 
-4388 e 57 Stt\ 

7-0726 
9-0280 
7-8450 
9-6972 
9-0815 
9-2661 

Amaro 

Se o médico do dia não puder atender, a dirotora tolefonará 
ao Dr. Victor Khquri, te1. 7-2161., 
A condução dovera ser requisi~ada a Che;ia e se não houver 
pqssibilidade no momento, o medico usara taxi e aprosenta­
rà dopols a nota de despeza ao setor "Assistências Especi! 
lizadas. , 
:. Dr. Edmundo Campanha Burjllto atendera todo e qualquer C! 
so do P.I. 22- Osaeco 
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.êECÇ1\9._::r~CNICO-EDuc.ACIONAL 

MUSEU E MATERIAL DIDÁTICO 
• -. " ... ""_,,. _ 7 F 

MOVJ.MEN~'O DO M:!1:S 
, 

LE:JUNHO DE 1950 
-__ , ... _.~" .. '_" ....... ' ... , "."..--, __ .. _ .. ,.. _ .... 4""'''''''-''''...-___ , _____ " _____________ • ___ ' _______ ,...-__ • 

I Mntürial did~t;:l.C(l omp:I."Gútado Unidades '-----_._----_ .•.• ---,--~-,-_ ,.... .. --- -

I 

, 

! 
I 

Gra\i-uraa' __ ._' .., _lo .... ' 
Botâni(~a"" 
B ~{, i o i.,. ~ n ('. a ..,., 
Bot~nlcn'­
Botànica­
Botânica­
Botânicu· " . BotaniDIl~ 

. " Botanlca~ 
Bot8nica~, 

" Bo tl'.ni Ca-
" Botanica-

Ag11! cul t1.ll'80U;Mnc 1, eir"a 
Agr:icultura= Maçü 
Arte apli(~adll 
Arte aplicada 
Arte nplicada 
Art8 aplIcada 

D-tscoe: -

" 

nll 
nQ 
n.:l 
néi 
n~ 

~ n" 
:fi f' 
~,.\:.l 

n.:l 
nQ 
nQ 
nQ 

• 

"'o 'H """1 2" t ,'S Ciua'.-:.ro .. O:XlO~S"'= '_:J e ~ par as 
! , , , , 
• , 

';Avante Camaradas" 
f1:uq1n">ac.ü Cnpitão ~)nçulaí'Ç 
i1VeE-uora dE; siio troão~ • 
~(JiSl';.G Brancoi'J 

j Trabalho s l'ila:lunl.s g ! ~~-._.,._-= _~. ....J c," = "' 

l nC:oolhj,nho Onl c~~s(':ã d~) o\ro 9l 
; n1 ~-'d~o ~,_.~ ~,~ ?~~ 

I L. ...... ·e}J <..A R ~1l.:..)Ç. \) "A_ ,-..;.,,1 
; ~Eltltflnto c.e (SJ::':~.t:::,~.'L,~:: ~úl :~l~,d,·l~~:',[. 

I
: Hls\;r.;rine ilustradas~ 

.. - ..... D'-~ ,.b ....... '~.C .-= _ .... _''"'_.''''-. ,,, ""'" 
i !tMt i ... miga 19.: Mnestra1f! n';j :J.. 
I M.(~;!~:±Q ~.22.,.0I!n!!:.,,!'..;i;..0'_,.::;S ~ 

• 

, 

, 
• 

• 

250 

B1bliotooa 
biblioteca 
Biblioteoa 
BE)!~.f;t;&Oa 
Biblioteca 
Bi bliotece. 
Biblioteca 
Bibliotoca 
Biblioteca 
Biblioteca 
Blblioteoa 
Bi'blioteca 
Biblioteca 
Ed: lCl 
Ed~ lOl 
Ed~ 101 
Bd. lOI , 
Rd') 101 
Ed . 

·~o 101 
Ed, ., (\ 1 

..:., ........ 
• 

Ed • 101 
Bd, 101 

'''d -) ",. ~ !li> " .... .1, 

P. I. Bar!'{l l<'ullda 
• 

Bd" 101 

• 

, 

I 

I , 
I 
I , 
i , 
• , 

I 

I / '" p lo-Modelos do aenarioB Centre de Moças e 

I
I Centro de Ra:eàzes 

do Tatuape. i J..._ '"",_-_, _~_,_, ___ ,_, _,"",,",,"-q._' ____ .o_. ________ ..... _ .. _____________ ,~,_,._ .... ______ -" 
"1M. ""--<=ce-. ". ___ , __ =_ .. ",t" r __ ._' _,_. ___ 0-____________________ , ._. _. _____ , .. " __ _ 

I MatG.t"ial ~O"tOCOl1ido , unidados ofertantes 
';';1 .-.-.,,--,-,-... --~ .. ,...-. --"--.------__ ~_..,.------. ---------------------
I 

T-ra balrv: s lv1anuai s: 
_-- _ ~,~.,.",.... • ••• No ..... 

"Menina transportando convi te l! (recorte e 
COlagem) 

, -

Rocanto lnfa~til d 
prça. da Republica 

"Carro do boi Gm cart~linll.n (recortar e • __ II 

arlr;Sl') 1'1. r. Pr ça. Republica. 
! . -', -. --,..-~---~-.' . , --.',~. ,,,,-,-~---, .•.. , -~._".-----~~.--.'-------------,-.- _.".'" I 



, 

I 

Material z'ecebido 

"Entel te p/ .t'a s ta Joanina 11 (o.;1pira .:f\unando) • • modelo em Casca do OVD com chapeu de pa-
lha. 

2 - Convi te p/ fosta jCll.r.:!na (Sani'ona caI­
pira) trabalho de dobradura e pintura 
Or.'l mad.:::t're.$ , 
Saoola pi doces E;lO papel crepon verme­

lho com ITfJtivos PI t'esta joanina 
2~ Cartucho pI balas cm cartolina e papel 

r.;repon, azulo outro verm€llho com moti­
VOs sobre a i'esta jouninn 

Sacola pI toce:'! em papel cl'cpon azul 
Enfeite - motivo. p/~f'esta Joanina, em pa­

pel crGpon c/ tl'8S 1 an tel:"ninhas 
:811feite a/ motivo ;j resta Joanina- ces­

tinha confeccionada em cartolina(do­
bI1adura;.l r"ocorte o c,jlagem) 

Sacola de doces em papol cI'epon azul 
2- Lanternas em 06.1'tolinF" (desenho,pin­

tura- r'ocorte 6 colagen,) . .... .. "...J.'" 
4,· Bal,aes em pnpeJ. de seda em vur:l.as co·· 

res 
< 1 t "t ' ,," '" d (.:·'n", e:Vi lOs a ao "nO :'0 ro. capa em 

ca:~tolina c! desenhe) e pintura sobre 
motIvo caipira 

Convi te p/ f'üsta jCHnina. em cal'tollna. 
deson.l'"' ... o o plntul<a 8ôL1' v motivo c.alpi-
l'a 

Convi to pj festa de sio 
cnrt01ina c/ desenho 

• 

bre motivoB alue..ivos 
Convite p/ fEJsta de são 

cartolina (~/ desonho 
bre moti'l'O ceipi:r-ú 

-Jor.o. capa em 
f? p1n tlu"a sô ... 
a, oI'oQt"n 

.(. ~... t:~ .-
~Jono ~ c&pn ~m 
o pintura sb-

Convite p/ festa de sV.ü Ped~o . ., capa, em 
ca:rtolina 0/ desGnho e pintura 00'" 
bro motive; caipira 

,~r:v!to pj festa de são , . ..~ ,loaO, C1l.pB. em , 
e pintura so= cartolina c/ desenho 

bre motivo caipira 
Convite pj festa de são .Toão- Boneco , 

em cartolina c/ desenhe e pint".lrB 
(!'e~orte e cOlagom) 

Con'lÍ te pj f'esta de são l'ed:t'o. capa em , " ca:r'tollna C/ desenho f;l pintura so-
bre motivos alusivos a festa 

, - - -Convite pI f'esta de SaO Joao, violao 
em madeira cj desenho e pint\U'a 
(recorte e C01.ageml __ 

Convito p/ fosta de SaO ~ono, balElo 
em papel do seda em vàrias cores 

Convite pI festa de são João, capa em 
.• A 

- , .. 
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Unidades ofertantes. 
• 

. ',' . 
P.I. Leonor M.de Barro I 

P. r. Brooklin 

P.I. Vila Guilherme 

P.I. Vila Guilherme 
P.I. Vila Guilherme 

• 

P.I. Vila Guilherme 
• 

P.I. Vila Guilherme 
P. r. Vila Guilhermli, 

1'.1. Lapa 

l'.I. Lapa 

l? • I. G s. tumbi 
• 

P.I. teohor M.de Barro 

P. I. V:I.lIt Maria 

1'. I. l'edro II 

C.M. Barra Funda 

• H,I. Praça Republica 

P.I. Presido Dutra 

P.I. Casa Verde 

R.I. da Luz 

P.I. Itaim 

cartolina cl dosenho .fl pintura so-
bro motivos alusivos a festa P.I. Osasco 

. ~ --, ,- -.- - __ -~. .""'," -'= .. ..., - ,"_~ -~""--.c:"~~"""_-"""",-_,_"_ ......... ,,,,,~,,,,,"..,"," ''',....--_-, .. _______ -~._..,..,..._,-__ ._'_._ ••• _--, ___ • _____ • ~ 



Material recebido 

Convite pi i'eflta de são João, capa em 
cartolina cl desenho .~ pintura sô­
bre motivos alusivos a í'esta 

Gonvite pi í'osta de são João, capa em 
cllx-tolina c/ desenho .e pintura eô-, 
'ore motivos'alusivos a í'esta 

Com"ito pi i'cste de são B'e~ro, capa em 
• A 

cartolina üj desenho e pintura so-
bre motivo calp!ra 

<Jonvi te pi í'es ta de são João, I'; Sacy" trans -portand() convi to 
Uonvito pi í'osta do São João, capa em 

cartolina cl desenho p pintura sô­
bre motivos alusivos â. i'esta 

<)onvi te pi í'esta de são João em carto­
lina cl desenho o pinturas sôbre 
motivos alusivos à festa 
"i ~~ .... Gonv1.to PI i'Qsta de SnO Jaao, em c\l-r-
tolina cj dosen..'lo o pj.nturas so­
b.ro motivos alusivos 11 i'osta 

• 

Convi to p; I"cTogos de Inverno". capa 
em cal··tolina r0cc'"orta do papol 
(J arr1lU' c a 

Convit.e p? fosta do São tJoão, capa om 
cartolina ..... pintura sobro motivo 
sortanejo 

Programa da fosta do são João om car­
, "i 'COo. nu 

• 
;" ··'."nt;et·t\F(~ ~,/ ysl.ns. de c!1 .• ,tro11na e 

:.,i...,"'Ci; i.L.!., \lr-.1:"'UL7.'Cl: G colagém.~ _ 
lilnf'oi to do rnoB5(> fel to cl pipocas a la 

yorão, (B':lores de pipoca) 
Bnfolto do mosa - Bonequinha em lã e 

arame com vostido de chita oní'ei­
tudo de renda 
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Unidades o:t'e~tantes .'. 

P.I. Bom Retiro 

P.I. Vila Guilherme 

P.I. Càtumbi 
, 

, 
P.I. Ibirapuera 

P.I .. Lapa 

P.I. Ipiranga 

p.r. Lins de Vasconce­
los 

P.I. são Raí'ael 

C.Moças a de Rapaze~ 
do Catumbi e ~atuape 

P.I. Brooklin - -
r.r. 'Oatumbi 

• 

P.I. Barra Funda 

P.I. Barra Funda 
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SECÇÃO T~CNICO- ?DVPACIONAL 

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 
57! P , 

• 
• 

________ • ___ --_=r __ .... _____ • ___________ " ___________________________ ~ 

! 
i Mo'v imen t o~' Junho 

57 • 

Porcentagem e'õ-Total 
1 

bre o total 

i 9p72 
1.39 

f 9,72 
9 12,50 
7 9.72 

13 18.06 • 

21 29,16 , 

7 9,72 

Total 72 100,00 % 
..-~= .... -.0 'e <' • .......,_ ... ~ __ ..... 7 __ ,,,_' _____ ' __ .. ___ • __ • ___________________ • __ ....1 
.. """",ao .... _... ".""," ____ -_--_--_--_ .. _________________________________ :-__ ., .. 

~nssOs consultades Total Porcentagem so-
bre o total r--.:c .. ~".- .... ---... ------______________________ -!::!.:;~:.....:::;::.:::.:;;;;:;. ___ _I 

~B1ILOSOF!A···' 100 , 

j
'PS!COlngia especjal- 130 
SOCIOLOG.IA~ 300 

1'1:1;:< ~ ~1· ..... oÇ' 8 t' c c - 7;':1 ,,I;., o 'J," V~. .,1, (.'.. ." ..\.. ..... 

'E-" ~ . ..... ,..c "ClUCIlÇBC'~ :.'() 
I'C"l r.,· ~'~,7,'~ j'on !r' ........ ;l)..LAJ. ~ j.i:t. .. "" '1'i- \ .... 
\dngur.. Ing18sn,> 420 
Língua f'rnncesa- 41;.0 
I,ing~5. Bsps.nhola ..... ' 4"éo ., . 
"",01"1"3 'r-R'c' ""'0 '.) ,~_ ........ 'i:l".' J1,. rI,) ... ~Q- ),..) 

Bic,lr),L7.iu""' ~)?C; 
:'.éQN~;r A8 Ai'I,n;ADAS - t.OO 
IMedicina - 6~o 
14~O:'lomlu àomestica- 61../.,0 
A.F\'I'SS- 700 

, 

! 
• 

I 

• • 
;\l~sicll- 780 
~lv 'rtimontos - 790 
L 'T'r," " ~'P:'R' '- 800 .,,-, _....:.J.!. 1.~ .. _ ~ .. I ~"1. ,-

1,1 t8J'(l turu espanhola- 8~O 
l:i'icç7io 
:10mB.!1CC 

G~O(}RA:'<'lA F; HI.:3TÓRIA'- 900 
,:~eogrntia nm gOl"'sl- 900 
B.1og:ça:fls"'" 9:20 
Historia d0 Bl'anil·' 980 

5 
1 
1 
8 

1 
1 
4 
2 

1 
4 
3 

12 
16 

1 
2 
2 

72 

1.39 
1.39 
5,55 

2,78 

6~94 
5~55 

, 7,9 
~.-' 

5,55 
, ,17 

1 .67 
22.22 

1.39 
2.78 
2,78 

• Oh 

99,99 

I 

l 
.r 

% , 

-","_.,--- ---",,-"0- _'''''0 . ..,....,.,-..,.-.' .• _ .. , ... __ ._.,,_. __________________ _ 

• 
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N o T I C I Á R I O - . .' .. _- ,'-

PARQUE JNFANTH UNS DE VASCONGELOS '""r_e ',< '___ ao_,7 no',... F 75 7' E 

Curso de Puol'icul tura 
~~"""", ...... 40«- ...... =. '"" . ._ .. _- ~_ 

, , 
No di!: 21 do mos ptlssado, rüalizou~so. no .farquo Infantil 

tins do Vasconcelo8, a cO::lmôni::; da ontrega de diplomas as crilO),nças quo 
tormlnaram o CursO do Pue.:'ic111tul'a, a cargo da :educadora Sanitaria Di­
nah Azambuja do Mú::,o Rois, 

; urante o cm'so, 1'0+ confoQclonado> polas moninas. um on-
xovalzinho parp' rocern-nasc:l.do, 210m do viu'ios çartazes. . 

As crianças que mnls so distingulram no Curso~foram ofor­
tadolj! prômios oferocidos poln Gcnselhoira do Educayão Sanitar.ia. Srta • 
. àngolica Franco o pola Dlrotorll o Educadora Sanitaria do propz,!.o Par­

quo. 

" Inaub'Urnçllo da Horta 
_ ' ....... " 7 -.,..;.; •• ",--'_.e .• ' r ... _ .. 

p ~ 

Roc..lIzou.,'so, tarribom. no dia 21 do mos passada, no Parquo 
Infantil Llns do Vascóncolos. a co!'lmônia da lnaugurn ção 'oficial da ho~ 
ta~ presidida polo Sr e João Batista AZ0V'edo, : D. Dirotor do Dopartrunona • 

to. 
() o1'1'oíio do Parquo so f0Z ouvir. 

mo no Campo G l.linha Enxadil1ha. 
-ontoando as canioos: Ru'~ 

• • . ' • 

.o-:.ce~"t •• " 

:!~oço 

li Parquo Inf'llntf.l Llns do 17asconcolos flnnlizou o desen­
volvimonto do Contra do Intol'ôssO - a Horta - com um pequóno almoço.a­
brilhantado p0i',.a prcscr.' .. a do Sr. JO;lo Blltista Azevedo, DD. Dlretor do 
D 

. . 
0par -J:{:;,rn0nto~ 

Dúranto o almoço, 11 Educadora" Mal'ia Regina Nunes Perei­
:ca, saudou o Sr e Jozio Blltista AZv1i-::do. da soguinto forma! 

~-. r.... I' 

wE com satisfaçao quo as funcionarias do pr~ 
meiro poríodo, dôsto <'arque, o rocobem como principal c~mviva, 

nos to pl'imeiro almoço orglln:!.zr.do com o produto do esfor­
ço o do trabalho dos poquoninos aqui matriculados. 

Ê uma rofeição simplo~ o fru&al que os pequ! 
ninas lho oforocem~ como componsaçao aos esforços dispen­
didos. pois foram 610s quo lavraram 11 torrn e 11 semearaml 
foram eles quo n trataram o com satisfação colheram as h,!: 
taliças quo aqui vomos •. Com a semento dos logwnos o v'ogo­
tais~ quo so encJntrllm it mosa. plantaram tambem a semente 
~}( .... ,'.· .. ·.ln'·~' ,', ~-~·'''"'l;r,'ho do ~~,'') .,./ ___, .,J ... "'... ;,_ "._~ f) ........ '- o 

B in<.gú,-..ô.l. a n3,,0~sid~do do incentivo ao la~ 
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boI' a&1'!cola. a fim de que nóssa Fafs possa bastar-se a 
si proprio e a outras nações. Bem pode ser q1W os 
ninas de hoje, êsses que aqui estão, sejam amanhã os 
des l~vradores das ~ossas terra~, nelas buscando a 
za proprla o a da Patrla, talvez despertados por esta 
clpionte ag:cicultura. -

.~ ~ A 
Sao Paulo. pioneiro incansavel de tod~s as 

atiyidádes; possui 9 maior parquo indust~ial da Amorica 
do SuL Possui tambom o maior parquo agr1cola nacional, 
ondo ao estondo, naa planuras, o lonçol branco das plu­
mas dos algodot.f.ros e onde os canaviaiá dobram sorras • 
const:t tulndo o orgUlho dos brasileiros. ..' ";".'. 

Seria .ras tidio so enumorar t9do a o S':'1?rodu­
tos que enriquocem e onobrocem a nossa Patria. Vl.s;to os 
tarmos numa festinhn de crianças. para crianças. -

Foi, p~is> com o ospírito d~ d08perta~. nos 
pequenino~, o amor a lavra da terra que as funcionarias 
dêste perfodo resolveram festojar hoje, ombora modesta­
~onto. o trabalho vitorioso des~a colhei%'a. Foi para cpo 
elos conhocassom opodor insondavol da naturoza o sou~e~ 
som quo!+ t()rra proporciona sustento e moio de vida u·· 
tll,e ,~neato~ quando a ola nos dOd:!.camos.dovidamon,Eo. 

, .. , . .' ~odomos assovorar quo :foi com satis:faCl;lo que 
as crianças deste .. Parque,lnvraram .. a~erra. constiu!rido liB 
ta pequona hortàj'fol cóin sstis:façãó: qUQ formaram. seus -
cantoiros e, Com al(,)g7'lá,:;úê.1es d~itlili'aÍn aspoquonin.ãs 
somentes. A ospoctativaf9,i gran2-~:~ aOs primeiros sinais 
do brovo cOlhoi tlb senti.1nos· com 'eLos ·0 .. ,triu.n:fo do vence 
dO:l' e. hoje, aqui ostão para receb'er ô' prên\1o dôsse pr"!. 
moiro ósforço, com seus coraçõezinhos replotos de entu= 
siasmoo 

~.'\ -", O oojetivo desto pequeno almoço nsO o 80 ~ 
mento incenti~ar e e3tlmula~ nossos pequenos agriculto­
res" mas ta.mbom contribuir pÚ.ra ostz'eitar os laços de .. 
nossa amizade, a fim do'que estas crianças, confiantes 
cm seus :U1!l::.:St1ÓC4:.;'"l" ·p:Z',",gr:l.dam e obtenham sucosso om OOIlB 
emprondil:lon to s. ' 

Sua prosença, 8"t'< João Bati,sta 9-0 Azevo<to, 
nesta modosta ~olenidade. ora. indisp()nsav~l o necessàr.ü4 

Nos lhe agradecomos do coraça.or;. 

xxxxxxxxxxx 

PARQUE lNFANTIJ, \~LA ROMANA 
_,"te •• _ • 

Realizou'~so. no dia 7 do môs passado, no Parque Infantil 
do Vila Romana, a ropotlção da Festa dó são João.' cm homenagom .. o Sr.Se 
cr~tario de Educação o Cultura, §r",Dro Ruy BloeÍl, _ -

Comr.~;;J-=;:,ram tambom a :festai o Err. Joao Batista :Ii.~evodo. 
DD. Dirotor do Dopartamento do Educação,., Assist9ncia o Rocrolo; Da. Ma­
ria Apar.::.:-.ida Duarte, M.D. Assist;onto 'l'ücnica do mesmo Departamento':!"..­
ducadoras e crianças do Parque Jn:fantll da Lapa. 

A :festa decorreu num ' dó grande anlmação o cordi!! 
lidade, tendo agradadO a todos os assistentes. 

xxxxxxxxxxx 
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vENTRO DE ~(jQAS 11l DE RAl' AL'J:l:S . _ 

DO (;ATUMBI E DO TA'l'tJAPÊ 
_ "',_' 57 , 

~ Ao podido da t:!.r()toria do Dopartrunonto do Educação,Aseis 
tGnc~a () Recre:!,os' oe Contros dO"Moçlls o do Rapazos do Catumbi o do Ta:: 
tuapo procedoram no dia ;:;8 do mos findo, á sOé,;unda ropresontação da R!!, 
ta Joanina Que !l todos agradou r.:_~!ó.~1J1ento o 

~ ~' .') ... 
Alem dos l1Wlloros aprosontados polos Oontros. os parquo!!; 

nos do l'arquo Infantil Prosldonto Eurlco Gasp'ar Dutra /lO houvoram com 
raro bl'ilho nos b;'jllldosz o côco o catf)r()~oo _ . 

.;, EstiV'Sl"úm 1~0scntos::to cspetê.c~lo~ S!'.: Dr') Ruy Bloon, liDe 

to, 31:'0 Hoitor Gari: 11/ Sr e Jono BCtófsta AZÜlTodO, liD. Di:r;:otor do Depar -
tamonto do FidUCI1ÇllO, AS,êist()!lcln () Rocru:!.o;· Sr'" Dr. JosfÍ Miguol Boral ;. 
di. MoD, Uhc:t:;o da Dlv~sao do Inçsmo nome1 ))0.0 Mal'ia Aparociq,a Dun.r1;o.M.D.. 
Assistonte Tàcnica do Depru·tanünto e monbros do Conselho 1'oonlco Cohsul -tivo. 

:É; lntel'essnl1to ev.idonciar I'. C()I"'.:\o~t'll.tornizaçãq result ~.nto 
dGssa .fosta, UlJ1!i VGZ quo nola tomarHm 1J;\!'to oducandos do varias Unida'· 
dos, apoiados pela prasonça de ropl'ooontantus dos Contros de Rapazes 
D. l'edro I! o lpiranga" < 

Fjln7'~,! ~.7'"'l'ldo essa noito í aústlva .foi ~,~l'vidn;; ás nutorlda­
dcs o Gc:.;":';'~~.-i"::':';~,,:) lauta moss do (i(,~OS o sa1gr:.d.tn.h::"b) ~0!'...à() 8.1g'.4~s conf'e~, 
,..~ -- .... "'l..!r...-~s tOo" ns mo" do'" --.. ,{.. .I)' rI,' ';"t" . --.! .,.,:J ........ I. '~(.l ~C.8 \,;'~.';'..,.J,. .. u,( cti,., l ... J:- .... ~ 

x X X X X X X X X x·x 

• 

-, 

No c1:i a .18 do nos paf.3i3~d() " rcCO~)Cm0S a vis! ta d.fl,}~rta~Ro­
S8. Surto ~ ?ro.f8sDora nlLíniclpnl db I.:yad:rina,:.- do Es tndo do r'nrunn; que Pl.!: 
correu 0s d:!:V'orsos actores de trnbulh8 ê~n V 1 visrlo.9 ll(!omparule-.da pola cal 
selhoir-a, 81't1l.. Maria de lAurdds Sampo1. 

.. di' ~1. d ,., ..... " ""l b 1 • t d "'d d /I HO a ~4 n ill0S ,.;., l.!k . .:O:; !'()C0 umas a v s.;.. fi as ~ ueo o~ 
l.;as s~n:itarias; Srtaso Ma:r.:1a (úladlda Gslvno fhntos eZilda S. Uarv'alho. - ' - - ~ 

í."Ai::'::;,a<:GNUi da Escola doi; Hab:ttos Sndlos, Da</~eonor Mundos de Bárros.do 
Instituto de Puerlcultura; do Departamento Estadual da Criança.. 

As vi~l tan+:"é1 -:: vl'ITliCri0Coram d~J::'ô:lt;o r10nG0 tompo no sotor 
Museu e Mater:! ~l I'IdAt.1("J, onde colhoI'ruf. n:,vas id"ias para o desoIlvol­
vimontl) cL ."iU traballloo 

, 
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